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Este e-book reflete o resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação 
a partir da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre 
de 2022.1, do curso de Enfermagem, do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser 
Educacional) localizado em Manaus, capital do Amazonas.
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CAPÍTULO 14
OS CUIDADOS DE ENFERMAGEM VOLTADOS PARA CRIANÇAS COM              ANEMIA 

FALCIFORME
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RESUMO: Objetivo: Descrever os cuidados de enfermagem no tratamento de crianças 
com Anemia Falciforme (AF) e pontuar estratégias para controle da dor. Metodologia: Para 
a elaboração desta revisão bibliográfica, recorreu-se ao modelo de Revisão Integrativa da 
Literatura (RIL). Para a seleção, seguiram-se os seguintes critérios de inclusão: artigos 
publicados na íntegra e disponíveis gratuitamente nos idiomas português, inglês e espanhol, 
publicados entre os anos de 2012 e 2022. Foram excluídos os estudos secundários, os de 
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reflexão, editoriais, teses, dissertações de mestrado e monografias. Resultados: Houve uma 
diversidade de metodologias, sendo duas consideradas como descritivas e quantitativas 
(50%), uma descritiva e exploratória, com abordagem qualitativa (25%), e uma metodologia 
de estudo descritivo e transversal (25%). Em sua maioria, foram informações e registros 
acerca da avaliação da dor da criança com Doença Falciforme, demonstrando que quando 
comparados a de enfermagem, há maior número de publicações e interesse científico. 
Discussão: Considerou-se de suma importância a enfermagem no tratamento de crianças 
com AF, sendo que para o cuidado o enfermeiro deve apresentar várias habilidades, devido 
ao processo ser doloroso, para poder avaliar e controlar a dor, a fim de que a assistência 
integral e humanizada seja alcançada com sucesso. Conclusão: É imprescindível que o 
enfermeiro conheça sobre a Anemia Falciforme, demonstrando domínio sobre o assunto.

DESCRITORES: Criança. Cuidado de Enfermagem. Anemia Falciforme.

NURSING CARE FOR CHILDREN WITH SICKLE CELL ANEMIA 

ABSTRACT: Objective: To describe nursing care in the treatment of children with sickle cell 
anemia and to point out strategies for pain control. Methodology: For the elaboration of this 
bibliographic review, the Integrative Literature Review (INR) model was used. For selection, 
the following inclusion criteria were followed: articles published in full, freely available in 
Portuguese, English and Spanish, published between 2012 and 2022. Secondary studies, 
reflection studies, editorials, theses, dissertation were excluded and monographs. Results: 
There was a diversity of methodologies, two of which were considered descriptive and 
quantitative (50%), one descriptive and exploratory with a qualitative approach (25%), 
and finally a descriptive and cross-sectional study (25%). Mostly information and records 
about the assessment of pain in children with sickle cell disease, demonstrating that when 
compared to nursing, the largest number of publications and scientific interest. Discussion: 
It is of paramount importance to nursing in the treatment of children with SCD, for care the 
nurse must have skills, due to the painful process, evaluating and controlling pain, so that 
comprehensive and humanized care is successfully achieved. Conclusion: It is essential 
that nurses know about sickle cell anemia, demonstrating mastery over the subject.

DESCRIPTORS: Child. Nursing Care. Sickle Cell Anemia.

INTRODUÇÃO

A Doença Falciforme (doravante DF) é uma condição genética autossômica dos 
glóbulos vermelhos, que altera a forma e a função da molécula da hemoglobina nos 
glóbulos vermelhos (ZAHRAN et al., 2019). Possui origem africana e se apresenta como 
uma das doenças hematológicas hereditárias mais frequentes no mundo (CAMPELO et 
al., 2018). No Brasil, cerca de 3 mil crianças com essa enfermidade nascem por ano, com 
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predominância nas regiões Nordeste e Sudeste, onde há maior índice de população negra 
e seus descendentes no país (CAMPELO et al., 2017).

Estudos evidenciam que pacientes com Anemia Falciforme (doravante AF), 
principalmente crianças, apresentam alta suscetibilidade a infecções com maior morbidade 
e mortalidade (ZAHRAN et al., 2019). Os mecanismos responsáveis pelo estado 
imunocomprometido em crianças com DF incluem funções leucocitárias prejudicadas e 
defeito opsonofagocítico, devido a aberrações da via do complemento, falta de alguns 
anticorpos circulantes específicos e perda da imunidade mediada por células e humoral.

Nesse contexto, o manuseio competente em crianças com Doença Falciforme exige 
o seu descobrimento adiantado, por meio de uma série de exames preventivos, tratamento e 
cuidados urgentes para crises de dores vaso-oclusivas e tratamentos profiláticos (ZAHRAN 
et al., 2019).

Nessa vertente, o profissional enfermeiro se torna o principal agente de cuidados, 
uma vez que é o principal responsável pela assistência direta e integral dos pacientes. 
Para isso, uma abordagem humanizada e holística se faz necessária, como uma proposta 
estimuladora de qualidade de vida e minimização dos agravos consequentes do manejo 
incorreto no tratamento (JACOB et al., 2015). Por esse motivo, o presente artigo tem por 
objetivo identificar a atuação do (a) enfermeiro (a) no cuidado de crianças portadoras de 
Anemia Falciforme, com ênfase em estratégias para detectar e controlar a dor.

METODOLOGIA

Para a elaboração desta revisão bibliográfica, recorreu-se ao modelo de Revisão 
Integrativa da Literatura (RIL), determinada por seis passos, sendo eles, respectivamente: 
(1) elaboração da questão norteadora; (2) busca ou amostragem na literatura; (3) coleta 
de dados; (4) análise crítica dos estudos incluídos; (5) discussão dos resultados e (6) 
apresentação da revisão. A RIL tem o objetivo principal de agrupar trabalhos originais 
publicados a respeito de um assunto, discorrer sobre o que foi apurado e quais os resultados 
relevantes alcançados (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010),

Na primeira fase, estabeleceu-se a seleção da questão de pesquisa para conduzir a 
busca do estudo. Especificamente, elaborou-se como pergunta norteadora: Qual o papel 
da enfermagem no atendimento de crianças com Anemia Falciforme? Para o modelo de 
elaboração de tal indagação, apresentada nesta revisão, e sua procura na literatura, foi 
utilizada a estratégia do acrônimo PICO, conforme apresentado na Tabela 1 (SANTOS; 
PIMENTA; NOBRE, 2007).

Foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde (DECS), relacionando a 
estratégia PICO e seus correspondentes no Medical Subject Headings (MeSH), além da 
utilização do operador booleano AND na pesquisa pelas bases de dados. Também foram 
efetuadas as pesquisas nas plataformas de pesquisa: Base de Dados da Enfermagem 
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(BDENF), Latino-americana e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde 
(LILACS), no Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE), por 
meio da plataforma de pesquisa National Library of Medicine (PUBMED) e Scientific 
Electronic Library On-line (SciELO), obedecendo o intervalo de março a junho de 2022. 
Para seleção dos trabalhos seguiram-se os seguintes critérios de inclusão: artigos 
publicados na íntegra e disponíveis gratuitamente nos idiomas português, inglês e 
espanhol, publicados entre os anos de 2012 e 2022. Foram excluídos os estudos 
secundários, os de reflexão, editoriais, teses, dissertações de mestrado e monografias. Os 
artigos encontrados em mais de uma base de dados estiveram presentes somente uma vez 
e foram aplicados em uma tabela para descarte de duplicidade.

Por tratar-se de uma revisão integrativa de literatura, a pesquisa não foi submetida ao 
Comitê de Ética em Pesquisa, porém foram mantidas as ideias dos autores das publicações 
utilizadas no desenvolvimento deste escopo de estudo. O processo de seleção dos artigos 
inseridos nesta revisão, para análise, pode ser identificado na Figura 1, seguindo o modelo 
proposto pelo Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA, 2015). 

Tabela 1: Elementos da estratégia PICO. Manaus-AM, Brasil, 2022.

Termo
Descritor 
em por-
tuguês

Descritor 
em inglês

Sinônimos Sinônimos em inglês

População

(P)
Criança Criança Child Crianças Children

Interesse 
(I)

Assistênc 
ia de

Enferma 
gem

Cuida-
dos de 
Enfer-

magem

Nursing 
Care

Assistência de Enfer-
magem; Atendimento 
de Enfermagem; Cui-
dado de Enfermagem; 
Gestão da Assistência 
de Enfermagem; Siste-
matização da Assistên-

cia de Enfermagem.

Care, Nursing Management, 
Nursing Care

Nursing

Care Management

Contexto 
(Co)

Anemia 
Falcifor 

me

Anemia 
Falcifor-

me

Anemia, 
Sickle 
Cell

Doença Falciforme; 
Doença da Hemo-

globina S; Doença de 
Células Falciformes; 
DoençasFalciformes; 
Doenças de Células 

Falciformes.

Anemias, Sickle Cell Sickle Cell 
Anemias Hemoglobin S Disease 
Disease, Hemoglobin S Hemoglo-
bin S Diseases Sickle Cell Anemia 
Sickle Cell Disorders Cell Disor-
der, Sickle Cell Disorders, Sickle 
Sickle Cell Disorder Sickling Dis-
order Due to Hemoglobin S HbS 
Disease Sickle Cell Disease Cell 
Disease, Sickle Cell Diseases, 

Sickle Sickle Cell Diseases

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. 
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Manaus, AM, Brasil, 2021.

RESULTADOS

Os cruzamentos da pesquisa nas bases de dados definidas resultaram na identificação 
de 2 estudos nas plataformas da BDENF, 5 no LILACS, 278 na PUBMED e 1 na SciELO, 
totalizando 286 estudos. A aplicação dos filtros possibilitou um refinamento que resultou 
na seleção final de 4 estudos, com base na relevância e na qualidade dos dados para a 
presente revisão.

Dos 4 artigos desta RIL, dois foram incluídos pela base de dados do LILACS (50%), 
para o BDENF foram adicionados zero trabalhos (0%), e também zero trabalhos pelo 
SCIELO (0%), enquanto que para o PUBMED, foram submetidos dois trabalhos (50%).

Nesses estudos abordados, houve uma diversidade de metodologias, sendo dois 
considerados como descritivos e quantitativos (50%), um descritivo e exploratório, com 
abordagem qualitativa (25%) e, por fim, um estudo descritivo e transversal (25%).

O período de publicação compreende os últimos dez anos, sendo que destes, nenhum 
ano obteve o maior número de publicações, dos artigos inclusos nesta pesquisa, nos anos 
de 2013, 2015, 2018 e 2022, foram encontrados apenas um artigo por ano, representando 
25% para cada um.
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Quanto à publicação desses trabalhos, observou-se que dois deles (50%) foram 
publicados em português e em revistas de enfermagem, enquanto dois (50%) foram 
publicados em uma revista internacional. Sendo assim, todos os trabalhos contaram com 
a participação de professores, pesquisadores e equipe de enfermagem para a escrita dos 
trabalhos, coleta dos dados referente às causas de óbito materno e neonatal por causas 
evitáveis e descrição da relevância da assistência em enfermagem nesse processo.

Para melhor identificação de cada estudo, seguiu-se uma classificação alfanumérica 
iniciada em A1 e finalizada em A4, conforme a Tabela 2.

Tabela 2: Síntese dos artigos incluídos na revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

CÓDIGO TÍTULO DO ARTIGO AUTOR/ANO PERIÓDICO BASE DE DADOS

A1

Translating research to usual care 
of children with sickle cell disease in 
Northern Nigeria: lessons learned 
from the SPRING Trial Team

B E L L O - 
MANGA et 
al., 2022

Revista BMC Public 
Health

PUBMED

A2

Understanding of technical ed-
ucation level professionals 
regarding sickle cell disease: a 
descriptive study

GOMES et 
al., 2013

Online Brazilian Jour-
nal of Nursing

LILACS

A3
A dor da criança com doença falci-
forme: a abordagem de enferma-
gem

CAMPELO et 
al., 2018

Revista Brasileira de 
Enfermagem (ReBEn)

LILACS

A4
Sensory and Thermal Quan-
titative Testing in Children with 
Sickle Cell Disease

JACOB et al., 
2015

Journal of Pediatric 
Hematology/Oncology

PUBMED

Nessa revisão, foi possível observar a frequência dos artigos que obtiveram como 
instrumento de pesquisa a busca e obtenção por dados secundários, sendo em sua maioria 
informações acerca da identificação e controle da dor em criança com Doença Falciforme, 
demonstrando que quando comparado com os cuidados de enfermagem, há maior número 
de publicações e interesse científico. A seguir está representado (Tabela 3) o objetivo 
geral, a metodologia adotada e os resultados obtidos por meio de cada artigo que 
constituiu este estudo e seus respectivos códigos de A1 até A4.
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Tabela 3: Características dos estudos incluídos na revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

CÓDIGO OBJETIVO MÉTODO PRINCIPAIS RESULTADOS

A1

Descrever quaisquer medi-
das que são tomadas de for-
ma crítica, que se tomam em 
pesquisas para prevenção de 
acidente vascular cerebral na 
Anemia Falciforme e que ocor-
re na Nigéria.

Descritivo e quantitati-
vo, realizados através 
de ensaios c l í n i 
os randomizados.

A importância do apoio organizacio-
nal, envolvimento e o interesse de 
pessoas que enseio desde o início 
do ensaio clínico.

A2

Descrever as funções da equi-
pe multiprofissional e ACS 
para prevenção do agravo do 
paciente com anemia falcifor-
me.

Descritivo e transver-
sal, realizado através 
da coleta de dados e 
questionários.

O conhecimento dos profissionais 
demonstrado pelo desempenho mé-
dio nos testes aplicados foi inferior a 
65% para os três domínios estuda-
dos.

A3

Descrever como o enfermeiro 
analisa a dor na criança com 
doença falciforme (DF) e de-
finir as estratégias utilizadas 
por ele na avaliação e controle 
da dor.

Descritivo e explora-
tório, com abordagem 
qualitativa. Realizada 
por meio de entrevistas 
semiestruturadas com 
13 enfermeiros

Evidenciou-se que através dos sinais 
como choro constante, inquietação, 
expressões faciais e relatos verbais 
que as crianças emitem é possível 
que o enfermeiro seja capaz de iden-
tificar a dor em crianças com DF.

A4

Analisar a dor da criança com 
doença falciforme através de 
testes quantitativos sensoriais 
e térmicos.

Descritivo com análise 
quantitativa, realizada 
através do dispositivo 
TSAII Neuro Sensory 
Analyzer em 48 crian-
ças de 10 a 17 anos.

As crianças portadoras de DF foram 
consideradas conforme tpadrões sen-
soriais anormais, posto que qualquer 
limiar térmico apresentava-se fora 
dos intervalos definidos pelos inter-
valos de referência de 95% (ou seja, 
abaixo de 2,5 e acima de 97,5percen-
tis)

DISCUSSÃO

Os trabalhos encontrados retratam dois principais temas: estratégias para 
identificação no controle da dor da criança com Doença Falciforme e o papel da enfermagem 
frente ao atendimento dos pacientes com essa enfermidade. Desse modo, a discussão 
dos resultados foi realizada em dois tópicos para facilitar a compreensão dos aspectos 
relacionados a cada uma das problemáticas apresentadas a seguir.

Em conformidade com Campelo et al. (2018), as estratégias para a identificação 
e controle da dor da criança com DF origina-se quando o quadro clínico de DF começa a 
surgir, aos seis meses de idade. Os sinais e sintomas mais comuns são crises de dor ou 
crises vaso-oclusivas, úlceras em membros inferiores, icterícias, palidez e cansaço.
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Campelo et al. (2018) evidenciam que quando nos referimos à identificação da dor em 
crianças com DF, podemos nos sobressair em alguns obstáculos tanto para os profissionais 
da saúde quanto para os pais, pelo fato de as crianças de pouca idade não terem capacidade 
da fala desenvolvida ou vocabulário reduzido, dificultando uma comunicação efetiva para 
expressarem suas dores.

Para Jacob et al. (2015), a causa mais aparente de internações em crianças com 
Doença Falciforme é a crise de dor aguda, referente à vaso-oclusão. A dor permanente na DF 
talvez seja secundária à lesão nervosa ou disfunção nervosa, especificamente, resultando 
em dano tecidual após vaso-oclusão em tecidos neurais, seja periférico ou central, ou estar 
associado a acidente vascular cerebral.

Segundo Campelo et al. (2018), no máximo até dois anos de idade a avaliação 
adota como critérios os aspectos fisiológicos e comportamentais e a partir dessa faixa 
etária, o relato da criança, a respeito de suas próprias experiências, pode ser utilizado para 
avaliar a intensidade ou a gravidade da crise álgica, sendo possível, ainda, a utilização de 
instrumentos apropriados, como as escalas de dor.

Campelo et al. (2018) afirmam que a forma mais utilizada pelas crianças com DF, para 
demonstrar suas queixas, é por meio das formas verbais e não verbais, que seriam as visíveis 
manifestações comportamentais, sendo, em crianças menores, o choro, o desconforto, a 
irritação e as expressões faciais de sofrimento as mais comuns.

Já para as crianças maiores, acontece sob a forma de relatos verbais, inquietação 
e agitação. Os referidos autores também salientam que algumas alterações fisiológicas, 
como queda de saturação de oxigênio e aumento da frequência cardíaca e respiratória 
indicam dor na criança. Ressaltam, também, que diante de cada episódio de crise, da 
necessidade do paciente e do nível da dor, devem ser usadas estratégias evolvendo terapias 
medicamentosas, como penicilina, imunização básica e com os imunobiológicos especiais e 
a administração de ácido fólico, bem como as não farmacológicas, como apoio emocional e 
promoção de conforto, que também serão úteis na recuperação da criança.

Conforme Campelo et al. (2018), na assistência de crianças com Doença Falciforme, 
considera-se que os profissionais da saúde sejam aptos para a realização de visitas 
domiciliares direcionadas às peculiaridades desse tipo de paciente, como orientar a família 
sobre a importância do uso de ácidos fólicos, uso profilático de penicilina, prevenção de 
infecções, cuidados com o ambiente e com atividades físicas e agendar consultas de 
avaliação do crescimento e desenvolvimento, entre outras funções.

O enfermeiro tem papel fundamental no tratamento de crianças com DF, sendo 
necessário ter várias habilidades, devido ao processo doloroso dos pacientes para, assim, 
avaliar e controlar a dor, a fim de que a assistência integral e humanizada seja alcançada 
com sucesso.
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Ademais, medidas profiláticas são ressaltadas em relação ao cuidado da criança 
com Doença Falciforme e que estão sendo amplamente propostas na gestão dos 
cuidados necessários por meio da profilaxia com penicilina, imunização básica e com os 
imunobiológicos especiais, bem como a administração de ácido fólico.

A Doença Falciforme requer, na atenção primária, uma espécie de planejamento 
vitalício para que este seja efetivado e conceda uma boa qualidade de vida para os 
pacientes, a fim de que haja direcionamento e educação contínua para controle da dor e 
demais sintomas.

Instruímos, ainda, sobre o uso de fármacos, ou seja, para o uso adequado de 
antibióticos, manter em dia a caderneta de vacina e as demais instruções de exames 
complementares para rastreio de acidente vascular cerebral (CAMPELO et al., 2018).

Nosso papel como enfermeiros é, prioritariamente, atuar na promoção da saúde 
e prevenção, pois se tiver alguma complicação, o nosso dever será saber usar as boas 
ferramentas para reestabelecer a saúde do paciente e demostrar apoio, observando sempre 
as necessidades do enfermo.

As crianças com Anemia Falciforme devem ter seu esquema vacinal completo e 
atualizado, especialmente contra o pneumococo, meningite e o vírus da influenza, posto 
que o não recebimento dessas vacinas implica nas complicações da doença.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das observações realizadas neste estudo, foi possível detectar a importância 
dos cuidados de enfermagem nas crianças com Anemia Falciforme, evidenciando o papel 
fundamental do enfermeiro na assistência aos pacientes, com estratégias a fim de 
um tratamento com ações ligadas à promoção da saúde, tendo como principal meta, 
caracterizar e controlar a dor. É imprescindível que esse profissional conheça sobre essa 
doença, demonstrando domínio sobre o assunto.

Assim, a investigação científica deve ser estimulada, a fim de possibilitar novos 
diagnósticos, com o intuito de se prever, de forma precisa, o desenvolvimento clínico 
da doença. Entretanto, vale ressaltar o mapeamento atual sobre a doença aparecer 
com frequência nas regiões com histórico frequente para que o diagnóstico seja feito 
precocemente.

Não existe tratamento específico para Anemia Falciforme, dessa forma a melhoria 
das condições de sobrevida e da qualidade de vida desses pacientes depende de medidas 
gerais e preventivas, que devem ser iniciadas já nos dois primeiros meses de vida do 
portador.
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